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Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Alimentação; Relações Profissional-
Paciente; Comunicação Em Saúde. 

CONHECIMENTO DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM SOBRE A DOENÇA 
DE ALZHEIMER: UM ESTUDO DESCRITIVO E CORRELACIONAL 
Anabela Pereira, Adriana Duro, Elisabete Gonçalves, Maria Inês Cruz, 
Andreia Félix 
Escola Superior de Saúde Cruz Vermelha Portuguesa Alto Tâmega, 
Portugal 

Introdução: A Doença de Alzheimer constitui-se como um distúrbio 
neurodegenerativo e progressivo afetando a cognição e o comportamento 
da pessoa. A duração clínica da doença situa-se entre os 8 e os 10 anos 
de evolução, sendo o comprometimento da memória o sintoma mais 
comum. Esta doença afeta não só a pessoa, mas toda a estrutura familiar, 
de apoio de saúde e apoio social, constituindo-se um desafio da 
atualidade. Dado se constituir uma doença de caracter incurável, crónica 
e progressiva, a intervenção tem como objetivos a manutenção da 
funcionalidade da pessoa, a gestão e o controlo dos sintomas. Neste 
sentido a formação dos profissionais de saúde, mais concretamente de 
Enfermagem, revela-se pertinente, podendo ser considerada como 
determinante na qualidade dos cuidados prestados. Objetivo: Avaliar o 
conhecimento sobre a doença de Alzheimer, em estudantes de 
Enfermagem e analisar a relação entre o nível de conhecimento e as 
variáveis sociodemográficas. Método: Estudo quantitativo, descritivo e 
correlacional, realizado numa amostra de estudantes do Curso de 
Licenciatura em Enfermagem do norte de Portugal. Foi aplicado o 
instrumento “Escala de conhecimento sobre a Doença de Alzheimer”, 
traduzido para a população portuguesa. Foram cumpridas todas as 
considerações éticas. Resultados. A amostra foi constituída por 108 
estudantes de Enfermagem, distribuídos ao longo dos 4 anos, com uma 
média de idade de 24 anos e com uma maioria do sexo feminino (84,3%). O 
nível médio de conhecimento sobre a Doença de Alzheimer foi de 67%. 
Existe uma correlação positiva (R=0,218) e estatisticamente significativa 

(p=0,024) entre a idade e o conhecimento sobre a Doença de Alzheimer. 
Conclusão: Evidencia-se a necessidade de reflexão sobre o Curriculum de 
Enfermagem, mais concretamente na formação pré-graduada. Constata-
se que é de extrema importância os estudantes de Enfermagem 
apresentarem conhecimentos sobre a Doença de Alzheimer, podendo 
influenciar a qualidade e a personalização dos cuidados prestados.  
Palavras-chave: Conhecimento; demência; doença de alzheimer; 
estudantes de enfermagem. 
 
ÁREA TEMÁTICA: FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM 
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 
 
FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES SOBRE ATIVIDADES DE 
MICROBIOLOGIA USANDO MATERIAL DE FÁCIL ACESSO PARA A 8.ª 
CLASSE EM MOÇAMBIQUE ATIVIDADE “OBSERVAÇÃO DE 
MICRORGANISMOS DE UMA INFUSÃO 
Manecas Azevedo, Paulo Mafra, Graça S. Carvalho 
Universidade Rovuma, Mocambique  
 
 A formação dos professores deve desenvolver-se num ambiente de 
aprendizagem construtivista, implicando uma participação ativa e crítica 
na construção de novos conhecimentos. Assim, os professores ficarão em 
condições para implementar aulas práticas que conduzam os alunos a 
questionar, refletir e responder a questões que os levem a manifestar 
ideias prévias e confrontar opiniões, de forma que a atividade prática 
experimental possa criar um desafio intelectual que os mantenham 
interessados em querer compreender fenómenos, elaborar previsões, 
relacionar situações e desenvolver interpretações. O programa e o 
manual de Biologia da 8.ª classe de Moçambique apresentam uma 
abordagem à temática dos microrganismos com a atividade experimental 
“observação de uma infusão” que tem um guião experimental com 
procedimentos muito formatados sem permitir um envolvimento reflexivo 
por parte dos alunos na sua execução e utilizando material laboratorial 
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convencional inacessível em países com carência nas escolas, como é o 
caso de Moçambique. Assim, neste estudo, construiu-se um guião 
experimental para o professor e outro para o aluno, ambos adaptados à 
realidade moçambicana e promovendo a participação ativa dos alunos no 
processo de ensino aprendizagem. Os guiões foram validados numa 
formação com 10 professores de Biologia do ensino secundário geral de 
Nampula, realizada durante oito dias num Laboratório da Universidade 
Rovuma. Os resultados demonstraram a adequação e exequibilidade dos 
materiais de fácil acesso utilizados. No fim da formação, os professores 
consideraram que o material usado na atividade experimental pode ser 
encontrado facilmente e torna as atividades de fácil execução e que a 
formação foi muito positiva e que terá um impacto na forma como podem 
abordar este assunto na sala de aula e na aprendizagem dos alunos. Esta 
atividade experimental também ajudará os alunos a reconhecerem os 
microrganismos como seres vivos e a sua importância para os humanos, 
permitindo, assim, o aumento da sua literacia em microbiologia. 
Palavras-chave: formação de professores, microrganismos, atividade 
experimental, infusão, material de fácil acesso, 8.ª classe. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E OS NOVOS AMBIENTES DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM 
Carina de Fátima Rodrigues 
Escola de Saúde - Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

Com a introdução da Tecnologia Digital (TD) no de ensino, novas 
realidades foram sendo construídas e diferentes desafios têm vindo a ser 
colocados no que diz respeito ao desenvolvimento de ambientes de ensino 
e de aprendizagem. A Inteligência Artificial (IA) é hoje a espinha dorsal de 
muitas ferramentas digitais utilizadas em contextos pedagógicos. Os 
progressos tecnológicos, nomeadamente a capacidade de processamento 
dos computadores e desenvolvimento de novos algoritmos, conduziram a 
um aumento exponencial da utilização de ferramentas baseadas em IA 
nestas últimas décadas. As limitações vividas durante a pandemia COVID-
19 constituíram também um motor para o recurso a outras práticas 

pedagógicas. É urgente refletirmos sobre as competências em IA 
necessárias para professores e alunos e os riscos e oportunidades 
geradas pela sua utilização.  Estamos diante de uma oportunidade única 
de transformação digital, que requer uma abordagem cuidadosa para 
garantir que a tecnologia seja utilizada de forma ética e eficaz, 
beneficiando todos os envolvidos no processo educativo. 
Palavras-chave: Competências Digitais, Inteligência Artificial; 
Ferramentas;  Desenvolvimento Profissional; Princípios Éticos 
 
ÁREA TEMÁTICA: POLÍTICAS DE SAÚDE 
 
ÍNDICE DE SAÚDE INFANTIL E OS DETERMINANTES SOCIAIS: MODELO DE 
PREDIÇÃO DA SAÚDE DAS CRIANÇAS 
Pedro Dias, Inês Baía Dias, Ana Mesquita, Liliana Fernandes, Paula Veiga, 
Adriana Sampaio, Manuel Sarmento e Isabel Soares 
ProChild CoLAB, Portugal 
Introdução: Os primeiros seis anos de vida são fundamentais para moldar 
a trajetória de desenvolvimento de um indivíduo. O desenvolvimento 
infantil é um fenómeno multidimensional determinado por fatores 
psicológicos, biológicos e sociais. Em particular, compreender a saúde 
infantil e os seus determinantes sociais é crucial para informar políticas e 
intervenções eficazes adaptadas aos distintos contextos. Objetivos: Este 
projeto pretende desenvolver um modelo estatístico robusto para explicar 
e predizer os níveis e as tendências de um Índice de Saúde Infantil (ISI) e 
os respetivos componentes (ex. saúde física, saúde mental, 
desenvolvimento), para Portugal e respetivas regiões, através de um 
conjunto de determinantes sociais de saúde. Metodologia: O ISI será 
desenvolvido usando modelos de estimação e análise a partir de uma 
seleção de indicadores de saúde infantil, com base em dados recolhidos, 
de forma sistemática, disponíveis em bases de dados nacionais. O projeto 
terá uma abordagem co-construída, integrando-se a perspetiva dos 
diferentes stakeholders (ex. cidadãos; profissionais de saúde, 
especialistas), que serão integradas na definição dos indicadores a incluir 
no índice e na estimativa e análise do Preditor do ISI para Portugal. 
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